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			Vende-se o céu

			Depois de tantos anos, o universo 

			parou de crescer, 

			e anunciou-se numa placa luminosa: 

			Vende-se o céu! 

			Todos os viajantes distantes, passantes 

			e curiosos, perguntavam a mesma coisa:

			era uma ordem superior?

			Ninguém sabia quem ordenara.

			Estava ali, no portal, irradiando-se pelas galáxias:

			Vende-se o céu! 

			Não tardaram a aparecer os ávidos mercadores: almas zi brósicas, esúbridos filauciosos e os catastróficos zhumanos.

			— Por menos que 10 ziares, nem pensar! – gritou o Estileu, inarredável, e completou:

			— Deu muito trabalho criar esse nada! 

			... esse zero absoluto de átomos do infinito

			e bem em frente a toda magnificência divina. 

			— Por menos que 10 ziares, inegociável!

			Qual raça herdará a imensidão?

			— Sei que ela está agonizando, mas vale o fim parco da memória; das lembranças dos primitivos indígenas e suas naves magnas de luzes.

			— Pensem: quanto vale o miolo da solidão?

			... quanto vale esse abismo de fundo falso acima de nuvens desgastadas?

			... quanto vale essa paz despreocupada

			dos quânticos satélites, meteoros e entrantes

			com suas naves extradimensionais?

			... essas tempestades estelares

			que rugem sob colchas bordadas de utopias.

			Quanto vale o céu?

			... esse deserto emudecido, estático, frio,

			de mercancia fúnebre dos seus ávidos exploradores? 

			Quanto vale a sua paz?

			Pensem, pois...

			A paz viva, de corpo e alma, o imenso só.

			E ainda que nada, sentir-se pleno, vazio de tudo; sem peso, sem medidas...

			ser menor que meio pósitron. 

			De quanto precisam? 

			Por fim, calou-se Estileu, desdenhoso em seu pensamento:

			“O céu que eu vejo é uma rosa

			e nunca saberão o valor de uma pétala.” 

			E seguiu-se o imbróglio; todos se perguntavam:

			Quanto vale o céu? 

			Todos se perguntavam e a notícia se espalhou: 

			Quanto vale o céu? 

			Façam suas apostas, senhores. Rápido!

			Logo, todos se embriagariam de matéria escura...

			Os sete guardiões poderiam finalmente jogar pelo resto da noite. Tudo seria noite!

			... a explosão magna dos buracos negros engoliria as últimas estrelas, a intolerância, a crueldade, a soberba...

			amontoados pelas estradas, sem destino.

			O dia seguinte a outra grande explosão 

			e todas as forças de outro universo surgiriam

			estonteantemente poderosas.

			Batido o martelo!

			Sem comprador,

			o céu foi doado para a insurgente raça humana! 

			Zilênios passados e, lá embaixo,

			perdidos no extremo da escuridão absoluta, 

			sem nada perceber da irrisão suprema, 

			agonizam os bonachosos herdeiros do céu:

			súditos de guerra das mudanças do fogo, das tormentas dos mares

			do ar calcificante dos vulcões... 

			dos plenos de luciferosa lucidez

			que ainda armam mísseis destruidores 

			de pensamentos.

			Enquanto isso, um balão, 

			na mão de uma criança, escapa... 

			rumo à infinitude desse falso abismo,

			acima de um colorido de nuvens.

			Onde se lê: Vende-se o céu!

			Falsa Alegoria

			No céu não se consertam asas.

			Suntuosa deusa que a luz me lançou 

			sobre uma nuvem grávida

			que na alvorada prematura expirou: 

			Caiu sentada na calçada de chuva

			num reservado bistrô do Leblon.

			Levada ao santuário de recuperação,

			salva pelos monges beneditinos. 

			E desandou de sedução envolvente

			ávidos homens e mulheres submissas,

			marcou-me um poema estridente

			nos seus impetuosos lábios-obelisco. 

			E foi a beldade em desalinho desfilar

			de camburão aberto na Sapucaí!

			Eu jurando tratar-se de uma pop star

			e ei-la cúmplice dos abacaxis. 

			De bunda empinada, violão na cintura,

			o passo trêbado pelo acostamento.

			Acolhi-a ao vento causando-me ternura

			que derrubou minha frágil armadura... 

			Minha alma balança pura no varal

			e eu que sempre esperei sorte na vida,

			um anjo caiu do céu no meu quintal:

			Caboomp! Alegoria de asa partida...

			Encontro

			Há um lugar em teus olhos 

			que tu me vês, eu sei.

			E que nas entrelinhas do acaso

			nos deixa juntos;

			essa distância pausada

			de algum lugar. Estreita na retina

			se rompe

			a fina camada sobre o lago de gelo

			a cada lágrima se derrete. 

			Tua tristeza é minha

			e eu te encontro 

			sob o azul frágil desse céu

			um mar que se despede

			ao vento largo, insistente.

			Vozes do dia a névoa ascende

			na corrente de ar

			e flete alta a asa da gaivota

			que de novo mergulha entre nós, 

			a vida em solitário declínio. 

			Ao teu encontro, a tristeza

			sobrepõe-se de ondas à areia fina

			que os meus passos seguem o trilho;

			de algas, mariscos e conchas,

			pedras soltas envolvidas de aura,

			de invisíveis raios

			te alumbra a manhã serena.

			Todo infinito passa em nuvens breves

			e um pássaro me olha confiante.

			De luz, a abóbada do céu se vitrina. 

			Move a pedra no entremeio

			súbito rebuliço áspero

			de galhos baleados de vento;

			num desvio estreito da encosta,

			a foz vazada e cristalina,

			viva das nossas mãos refletidas

			sacia-nos a sede

			e respinga de eternidade

			na asa da ave em fuga. 

			Eis-nos, tímidos, apaixonados 

			sobre uma rede frágil, diante do sol

			e descuidados de morte.

			Tudo agora tem o mesmo ar;

			o mesmo cheiro e sabor,

			tudo... O céu está claro, o mar beija 

			a montanha que nos separava. 

			Nossos olhos se procuram 

			movendo-se mais perto; 

			brilhantes e ansiosos, eu te abraço 

			o pensamento.

			A ave retorna ao último galho;

			ressoa no ar um canto suave, alegre

			rindo pra nós.

			Enfim, a tarde, depois de tanto voo.

			Ilha vazia

			E tu eras algo que eu não pressentia.

			Envolta de agitada onda à luz da quebrada luminosidade, 

			o pensar arrítmico sob o olhar difuso de um sol ofusco 

			que parte entre as tuas montanhas de serenidade;  

			O céu que te segue de bojudas nuvens

			em bronze vermelho, tinto sangue,

			trouxe-me à luz que do arco-íris se move. 

			Meu mundo, quem sabe, 

			se estanque no calor infinito dos teus braços. 

			A antiga corrente que me prendia ao cais

			não prende mais à proa da embarcação 

			e sobre o mar angustiado, 

			tens meu barco quase a pique, 

			remado do ar que pende 

			de calmaria, tempestade ou ilusão. 

			Esse barco hesitante ao vento forte; 

			de oceano nu a vida se cobre e espera, 

			tal uma mera gaivota que a morte desafia

			ao longo de nuvens turvas, esse sol 

			na imensidão entremeia a tua ilha vazia 

			e que apenas guarda do mar: 

			a tarde, uns corais e grãos de areia.

			O velho e o novo

			Um velho cochila, tardo de sono.

			Seu cachimbo ralo da última fumaça,

			escapa-lhe da boca,

			rolando embaixo da cadeira.

			Esfrega os olhos, ajeita-se ao festim diário.

			Respalda os ombros, se sacode de poeira,

			recomeça a história que contava.

			E a criança, sentada em seu conforto,

			pacientemente aguarda. Sorri cúmplice,

			imagina o que o velho não contou. 

			E as mentiras que se sucederam.

			Diz-lhe que construiu pontes até o céu,

			o anjo que o acolhera era cego, nunca vira Deus,

			seu espírito que atravessou desertos largos,

			e de bailarinas borboletas que plantaram flores

			e lhe deram gotas de orvalho quando agonizava.

			Fora guerreiro de um mundo fechado 

			que as amadas lhe roubaram todo o desejo 

			de amar e de se comunicar com o coração.

			E que o diabo lhe fizera ter um pé em Roma

			e outro no Pantanal, atrelado na algibeira do cavalo baio,

			tocando o gado do fazendeiro.

			Até se libertar não houve mais tempo

			de voltar pra sua cabana de pedra, sapê furado de lua,

			e ouvir as trombetas que anunciavam aquela criança ali,

			tão próxima, tão viva que o mundo, finalmente espera.

			Se cada um faz a sua história,

			é preciso mudá-la.

			Entre a foice e o martelo

			O que sou

			nada mais revelo.

			Não mora em mim

			o disfarce que esfacelo

			sem ti, no espelho,

			em cacos de vidro e dor,

			agreste desapego, 

			tal a foice e o martelo

			das revoluções mortas

			e sem amor. 

			Os dedos pregados 

			em golpes secos,

			dentro do quarto,

			por detrás das portas,

			os pulsos cortados

			na lâmina aguda e torta

			de apunhaladas juras 

			que ecoam surdas... 

			Das abóbadas dos castelos

			entre muralhas chinesas 

			à antiga Rússia, 

			mistérios das realezas. 

			Sou inútil andarilho

			de uma princesa

			à sombra do exílio 

			e órfão de ti, sem adeus, 

			mais um cacto deserto... 

			Na tarde em arrepios

			que se ajoelha à noite, o estio

			da flor cega que suporta

			e deseja o pássaro

			na foice dos teus lábios,

			e recorta meu corpo 

			pregado na cruz alta

			pelo teu martelo;

			tua justiça não se importa

			com a ode maldita 

			de cada minuto que parte. 

			Nada muda o caos

			no meio da arte

			porque o coração grita

			E de letras rubras, apartes,

			absurdos de silêncio

			que guardam, enfim, 

			toda essa imensa dúvida. 

			Despedida em Paris II

			Teu perfume na cama desarrumada

			acorda o ar de breve solidão. 

			Restos do amor que se despede

			e que pela janela escapa

			na fria manhã em Sant’Antoine. 

			Ela desce a escada e segue.

			Adeus para sempre,

			como o mar displicente de uma ilha, 

			náufrago castelo de areia. 

			Tiveste o meu coração em brasa,

			escravo num calabouço humano, 

			o teu súdito fiel, rei do querer profano, 

			a rolar a cabeça na aguda insensatez. 

			Procuro no chão, a chave do meu corpo 

			num frio quarto sem revolução... 

			Um velho abajur crepita, a ilusão queima

			um fio do seu cabelo que balança esquecido. 

			Um buquê de rosas desprende-se do perfume

			a cortina se afasta ao vento,

			um aceno de raio cortando a penumbra.

			Que tombe a Bastilha! 

			Que se queime a Notre-Dame; 

			e se dane a esnobe Torre.

			Meus olhos solitários à mercê do destino.

			O amor ferido, guardei-o no quarto

			e tranquei a porta. 

			Meridiano

			Saltas no rochedo, a tua onda revolta

			num estrondo e tudo se esvai

			em frisos de constância e brilho

			e a areia do teu caminhar se espalha. 

			Pendes no ar sob o céu avassalador

			como quem grita por alguém

			tuas águas que golfam o eco do silêncio

			e cede a espuma que se afasta. 

			De novo, outro estrondo que invade

			a face estremecida do furioso portento, 

			atiras nas bordas, algas e troncos, 

			correntes e fragmentos do teu abismo. 

			Súbito, repousas nas grutas 

			que amoldam a ti, cortantes e amargas, 

			esse abraço envolvente e impreciso

			lapidando as duras faces das pedras. 

			Breve risco do mundo nos separa

			e das pedras pontiagudas de assombro

			invade-te o pequeno ninho de atobás

			que voam assustados

			ao longo marginal dessa infinitude. 

			Estende-se sereno e de repente 

			se acalma imerso do alvo firmamento,

			esse teu mar de fino azul.

			Porque és único e não te cabes

			mais do que todo um pensamento. 

			Tu és só e tão somente a imensidão. 

			Não choras, não sofres, não amas.

			Inútil a linguagem de deuses em vão

			se petrificam as extremas ilhas 

			que te perpassam e te falam confidências

			no lastro da areia despida. 

			O sol ajuda a te esculpir no vazio desse céu,

			um murmúrio de luzes esguias nas folhas airosas.

			E de azul e de verde e de infinito 

			eu te rabisco e tu te vestes de um olhar audaz. 

			Eu, a criança no meridiano que te guarda,

			desiderato limite do quintal do mundo 

			mas jamais te ignora os sábios conselhos: 

			a maior imensidão é o teu mistério. 

			És vasto e pleno assim, 

			a esvaziar-me por dentro o que acumulei.

			Assim, como se quisesses tu, fosse eu:

			profundo, firme, pleno, mas também ondulas,

			devaneias e te alinhas ao seio do horizonte. 

			Revela-te ancorado sobre a cordilheira 

			que te move e te joga mais alto por igual.

			Sublinha os meus fios frágeis,

			o meridiano do teu mar que desconhece 

			a separação. 

			Do outro lado do mundo

			Já não moro mais lá

			aos pés da imponente mata, a lua 

			dividida por detrás dos angicos,

			tímida em fiapos de prata.

			Eu recolhia as folhas secas 

			que pousavam no quintal,

			um resto de céu, de luzes e sombras. 

			Do outro lado do mundo

			ergueu-se a cidade,

			suas monstruosas espículas

			de pedras, de muros e pessoas exiladas.

			E o simples calor das tuas mãos

			valia-me todo o universo.

			Distante, a sabiá do fim de tarde

			regia Beethoven e Bach. 

			Num risco a canoa me conduzia

			de rios e peixes: piau, dourado, lambari,

			de algum fetiche de volta pro mato.

			Desperto longe, além dos velhos sinos  

			da igreja debruçada sobre o jardim.

			A milagrosa prece

			que se irradia dum túmulo perfumado. 

			A cidade não mudou tanto.

			Bares apinhados de gente jovem,

			cabeças feitas de telhas de amianto,

			prendem-se vagas 

			nas estátuas de bronze dos candeeiros

			ao ar da noite que não se arromba. 

			Carros voam em frente às lojas:

			“Hermes”, “Louis Vuitton”, “Prada”, “Gucci”, 

			Hipermercados à velocidade da luz, 

			o amor que se vende por delivery... 

			Os bêbados se recolhem.

			Uma placa de contramão indica a rua

			a que o mês de maio deu belas flores. 

			Na porteira que se abre, um cão surpreende 

			a solidão das casas. 

			Rara vigília da anta na pedra preta.

			Itaperuna;

			o tempo parado do outro lado do mundo,

			no teu adeus que ainda está lá.

			A carruagem de pirilampos 

			esquiva-se, reluzindo a tarde bordada 

			de crepúsculo, de carrapichos, 

			de contas-de-lágrimas e orelhas-de-pau.

			Eternidade

			Eu só tenho esta noite.

			Por mais ardor da alma, 

			a última prece

			da graça irrevogável de te tocar. 

			Eu só tenho esta noite.

			O pouco que me foi dado insiste 

			mais uma noite,

			porém não encobre um lago

			do céu de bronze a desvanecer 

			e, num flerte, a vida e a morte. 

			Cai a chama do alto

			das ruínas ociosas a envolver.

			Conta o mundo à tua volta,
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